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A saúde da mulher é importante o ano todo, mas indiscutivelmente em 

outubro ela ganha ainda mais força com a luta contra o câncer de mama. A 

campanha Outubro Rosa traz, com delicadeza, a relevância de se discutir um 

assunto tão necessário.  

O mês de Outubro é considerado o mês de conscientização sobre o 

câncer de mama, criado no início da década de 1990 pela Fundação Susan G. 

Komen for the Cure. 

         A celebração anual, tem o objetivo de compartilhar informações e 

promover a conscientização sobre a doença; proporcionar maior acesso aos 

serviços de diagnóstico e de tratamento e contribuir para a redução da 

mortalidade. 

Quer entender o que o Outubro Rosa representa e conhecer medidas de 

prevenção do câncer de mama? Continue a leitura e tire suas dúvidas! Além 

disso, você vai saber como o Ds Saúde está engajada neste combate. 

https://blog.sabin.com.br/autocuidado/saude-da-mulher/
https://www.komen.org/
https://www.komen.org/


 

COMO SURGIU O OUTUBRO ROSA? 

O movimento nasceu nos anos 90, nos Estados Unidos, onde eram 

realizadas ações isoladas em alguns estados americanos. No entanto, a data 

só foi oficializada após aprovação do Congresso Americano, que instituiu o 

mês de outubro como referência na luta contra o câncer de mama. 

Por aqui, o outubro rosa chegou no início dos anos 2000. A primeira 

ação pública ocorreu em São Paulo, quando o monumento Obelisco do 

Ibirapuera foi iluminado com a cor rosa. O movimento veio a ganhar visibilidade 

apenas em 2008, com o maior engajamento das cidades brasileiras. 

Desde então, tem crescido ano após ano, fortalecendo o acesso à 

informação e a medidas de prevenção, o que contribui sobremaneira com a 

redução de casos no país. 

 

O SIGNIFICADO DO LAÇO ROSA 

Grande símbolo da campanha Outubro Rosa, o laço teve origem na 

primeira “Corrida pela Cura”, realizada em 1990 pela Fundação Susan G. 

Komen for the Cure. Na ocasião, a instituição distribuiu o item aos 

participantes, que acabou tornando-se popular, nos anos seguintes, para a 

divulgação de outras ações em combate ao câncer de mama.  

 

O QUE É O CÂNCER DE MAMA? 

Tipo mais comum de câncer na população feminina, o câncer de mama 

é uma doença resultante da multiplicação de células anormais no tecido 

mamário, ocorrendo o desenvolvimento de nódulos (tumores) e podendo atingir 

outros órgãos. 

De acordo com o Instituto Nacional de Câncer (INCA), estima-se o 

surgimento de 74 mil novos casos de câncer de mama, no Brasil, até 2025. Em 

âmbito mundial, são mais de 2,3 milhões de casos a cada ano. 

 

 

 



 

 

Os principais sinais e sintomas suspeitos de câncer de mama são: 

caroço (nódulo), geralmente endurecido, fixo e indolor; pele da mama 

avermelhada ou parecida com casca de laranja; alterações no bico do peito 

(mamilo) e saída espontânea de líquido de um dos mamilos. Também podem 

aparecer pequenos nódulos no pescoço ou na região das axilas. 

 

É POSSÍVEL PREVENIR O CÂNCER DE MAMA? 

Ainda que não seja possível prevenir o aparecimento do câncer de 

mama, é a partir da detecção precoce que podemos obter bons resultados, 

com altas taxas de remissão dos tumores e uma vida com qualidade e 

longevidade. 

Algumas medidas podem ser tomadas para ajudar na prevenção. Entre 

elas, estão a realização do autoexame da mama, a manutenção de exames 

periódicos em dia e a adoção de hábitos de vida saudáveis. 

 



Fonte: Biblioteca Virtual de Saúde 

QUANDO FAZER O AUTOEXAME E A MAMOGRAFIA 

Eficaz, o autoexame da mama é muito simples de ser feito e pode (e 

deve) fazer parte da rotina de cuidado da mulher. Procure inserir essa prática 

em sua rotina diária. Observe, apalpe e sinta sua mama. 

 A realização do autoexame permite não apenas identificar qualquer 

possível alteração, mas principalmente aumentar a consciência sobre a mama 

e a percepção sobre o próprio corpo.  

A recomendação oficial do Ministério da Saúde (MS) para a realização 

da mamografia de rastreamento, ou seja, em mulheres assintomáticas, é para 

a faixa etária entre 50 e 69 anos, a cada dois anos. 

 Entretanto, a incidência e a mortalidade por câncer de mama têm 

crescido progressivamente a partir dos 40 anos. Por isso, consulte seu médico 

de confiança para entender a melhor hora de fazer o exame. Já a mamografia 

diagnóstica, que tem o objetivo de avaliar uma alteração suspeita na mama, 

pode ser feita em qualquer idade. 

 

 

 

Em caso de percepção de quaisquer destes sinais citados envolvendo 

alteração suspeita em suas mamas, é necessário que a mulher procure ou seja 

estimulada a procurar esclarecimento médico, em qualquer idade.  

Pois desta forma é possível constatar precocemente o câncer de mama 

e assim iniciar um tratamento rapidamente, aumentando as chances de 

sucesso e cura. Seu corpo é seu abrigo, por isso não deixe de cuidar dele com 



muito amor. Faça o auto-exame e previna-se contra o câncer de mama no 

Outubro Rosa. 

Gostou desse conteúdo? Nos siga nas redes sociais, acompanhe nosso 

site e fique por dentro de mais conteúdos como esse!  

 

IMPORTANTE : Somente um médico pode diagnosticar doenças, indicar  tratamentos e receitar medicações. O 

conteúdo apresentado possui apenas caráter informativo. 
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